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INTRODUÇÃO 
A leptospirose é uma zoonose causada por bactérias do gênero 
Leptospira, que acomete tanto animais quanto seres humanos. O estudo 
dessa doença é de grande importância, visto que se trata de um problema 
de relevância global (Figura 1), sendo que sua prevalência é variável ao 
redor do mundo, mas também é maior em regiões de clima tropical. Isso 
ocorre devido às altas temperaturas, precipitação e umidade, que são 
fatores que favorecem a presença do patógeno no ambiente (1). As 
estimativas indicam mais de 500 mil casos anuais de leptospirose no 
mundo (PAHO8), sendo 3.792 casos registrados no Brasil no ano de 2024, 
com 349 mortes confirmadas (Ministério da Saúde, 2025). Atualmente, a 
leptospirose apresenta maior incidência em regiões específicas, como as 
de clima tropical, áreas de precariedade sanitária e com alta densidade de 
roedores outros ambientes de risco são aqueles em que a população é 
constantemente exposta a animais e ambientes contaminados e, muitas 
vezes, áreas isoladas ou ilhas. Essas regiões apresentam os maiores 
índices de casos anuais por milhão de habitantes, como: Ilhas Andaman 
na Índia – 500/milhões, Guadalupe na França – 311,9/milhão e Norte de 
Queensland na Austrália – 288/milhão. A leptospirose é uma zoonose 
negligenciada, frequentemente subnotificada e subestimada, e 
imprevisível, causando inúmeros problemas de saúde pública. 

 
Figura 1: Distribuição estimada da morbidade anual de leptospirose por 

país ou território (Fonte: COSTA et al., 2015. Global Morbidity and 
Mortality of Leptospirosis: A Systematic Review.). 

Além de representar um importante problema de saúde pública, a 
leptospirose afeta diretamente diversos aspectos da saúde única, 
englobando as esferas humana, animal, ambiental e econômica (2-3). Por 
ser uma zoonose de ampla distribuição, ela evidencia como doenças 
infecciosas podem transpor barreiras entre espécies e setores, destacando 
a necessidade de uma abordagem integrada, colaborativa e 
multidisciplinar para a promoção da saúde global. Neste trabalho, serão 
abordadas as características gerais da Leptospira spp., como a infecção  
ocorre e age em diferentes animais e no ser humano, bem como os 
métodos de diagnóstico, medidas de prevenção e tratamento. 
 
MATERIAL 
Este trabalho consiste em um resumo temático sobre a leptospirose, 
baseado na análise de artigos e informações publicados em revistas 
científicas, livros e documentos institucionais publicados entre 2015 e 
2024, priorizando estudos revisados por pares e que abordem aspectos 
clínicos e terapêuticos da doença. Foram excluídos artigos que estavam 
fora do escopo da revisão e de revistas de baixa credibilidade. 
 
RESUMO DE TEMA 
A leptospirose é uma doença causada por bactérias do gênero Leptospira, 
são bactérias helicoidais gram-negativas com flagelos internos e de 

crescimento lento (Figura 2). Sensíveis a ambientes secos e ácidos, esses 
microrganismos proliferam em condições úmidas e com pH neutro. 

 
Figura 2: Visualização das características morfológicas da Leptospiras 
utilizando microscopia eletrônica de varredura (Fonte: PICARDEAU et 

al., 2009. Leptospira: the dawn of the molecular genetics era for an 
emerging zoonotic pathogen.). 

Sua transmissão ocorre por contato direto com fluidos de animais 
infectados ou indiretamente via solo e água contaminados (Figura 3). 
Roedores são os principais reservatórios, mas os animais domésticos e 
silvestres sinantrópicos também podem perpetuar a infecção, eliminando 
a bactéria na urina, secreções uterinas e sêmen (4). A infecção ocorre por 
penetração ativa da bactéria na pele ou mucosas, disseminando-se pelo 
sangue e causando septicemia. A fase aguda envolve danos endoteliais, 
hemorragias e trombos. Na fase crônica, a bactéria persiste nos rins e 
trato genital, levando à leptospirúria prolongada e potenciais lesões 
renais. 

 
Figura 3: Ciclo de transmissão das bactérias do gênero Leptospira 

(Fonte: PICARDEAU et al., 2009. Leptospira: the dawn of the molecular 
genetics era for an emerging zoonotic pathogen.). 

Nos cães, os principais sorovares são Canicola e Icterohaemorrhagiae, 
podendo causar icterícia, hemorragias e insuficiência renal (Figura 4). 
Nos bovinos, a leptospirose leva a abortos, infertilidade e mastite atípica, 
sendo Hardjo e Pomona os sorovares mais comuns. Nos equinos, 
geralmente apresentam infecções subclínicas, mas podem desenvolver 
uveíte, insuficiência hepática e abortos, associados aos sorovares Pomona 
e Icterohaemorrhagiae (Figura 5). Nos animais silvestres, a infecção 
pode ser assintomática ou causar febre, icterícia e insuficiência renal e 
hepática. Nos seres humanos, é considerada uma doença ocupacional, 
pois a sua ocorrência é mais comum em trabalhadores de áreas rurais e 
também em moradores de áreas periurbanas, especialmente em locais 
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sujeitos a enchentes e com proximidade de contato com os animais 
reservatórios. Em 2024, os estados brasileiros com maior número de 
casos confirmados foram o Rio Grande do Sul (1.313), São Paulo (397), 
Paraná (376) e Rio de Janeiro (336), conforme dados do Ministério da 
Saúde (2025). Esses estados enfrentaram eventos climáticos extremos, 
como chuvas intensas e inundações, que criaram condições propícias para 
a disseminação de Leptospira spp. Esse cenário evidencia a forte relação 
entre a exposição à água contaminada e a infecção. Os sintomas variam 
de quadros leves, semelhantes à gripe, a casos graves com icterícia e 
insuficiência renal, semelhante à dos animais. Até o momento, o gênero 
Leptospira contém 64 espécies, compreendendo patogênicas, 
intermediárias e saprófitas (5). 

 
Figura 4: A - mucosa oral com pigmentação amarelada, caracterizando 
icterícia. B - hemorragias multifocais em um rim amarelo-pálido (Fonte: 
TOCCHETTO et al., 2012. Aspectos anatomopatológicos da leptospirose 

em cães: 53 casos de 1965-2011). 

 
Figura 5: A - equino com uveíte, que é caracterizada por miose e edema 
de córnea. B - abortamento de feto (Fonte: HINES, 2007 adaptado por 

NETA et al., 2016. Leptospirose em equino: Uma revisão.). 
Para confirmação de leptospirose é necessário se basear em sinais 
clínicos, histórico epidemiológico, bem como a utilização dos principais 
exames laboratoriais como PCR, ELISA e microaglutinação (MAT) (6). 
Em termos de prevenção são necessárias políticas públicas de controle 
sanitário, vacinação, uso de EPIs e controle de roedores. O tratamento 
para a leptospirose, normalmente, envolve o uso de antibióticos de uso 
oral, como azitromicina, ampicilina, doxiciclina e amoxicilina. Em casos 
mais graves, podem ser utilizados penicilina via intravenosa (1). A 
escolha de tratamento envolve a consideração de alguns fatores, como a 
espécie animal, estado fisiológico, melhora clínica, fase da doença e 
sensibilidade da bactéria ao fármaco utilizado. Até o momento, não há 
estudos que reportem a resistência antimicrobiana de espécies do gênero 
Leptospira. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste estudo, observamos a importância do conhecimento sobre a 
leptospirose, uma doença endêmica e com grande impacto à saúde única. 
Além disso, ela afeta diretamente a produção, gerando impactos 
econômicos e colocando em risco a vida da população. A vigilância 
sanitária, o cuidado com o ambiente e a saúde dos animais e humana são 
indissociáveis para o equilíbrio e segurança dos ecossistemas. E essa 
integração é o caminho para reduzir os impactos socioeconômicos e 
sanitários provocados por essa enfermidade. Esse cenário evidencia 
necessidade de maior ênfase no tema, com cuidados mais rigorosos em 
relação à bactéria, a fim de garantir melhor saúde para os animais e para a 
população, além de prevenir impactos econômicos significativos aos 
produtores. 
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